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SYSTEMATICS, MORFOLOGY AND PHYSIOLOGY

     Micrathyria pseudhypodidyma sp. n. (Odonata: Libellulidae), com
Chave das Espécies do Gênero que Ocorrem no Estado do Rio de Janeiro
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Micrathyria pseudhypodidyma sp. nov. (Odonata: Libellulidae), with Key to the Species
of the Genus which Occurr in Rio de Janeiro State, Brazil

ABSTRACT - The new species is described and illustrated from a male collected in the Restinga de
Marambaia, Rio de Janeiro, Brazil (holotype) and two other male paratypes from the Goiás State,
Brazil. Micrathyria pseudhypodidyma sp. nov. belongs to the “didyma group” and the closest species
seems to be Micrathyria hypodidyma Calvert, 1906, from which it can be easily distinguished by
presenting the first abdominal sternite smooth, whereas in M. hypodidyma the sternite has an indented
plate. An illustrated key to identify the species with occurrence in the Rio de Janeiro State and comments
about them are presented.
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RESUMO - A nova espécie é descrita e ilustrada de um macho coletado na Restinga de Marambaia,
Rio de Janeiro, Brasil (holótipo) e de dois outros machos (parátipos) provenientes do estado de Goiás,
Brasil. Micrathyria pseudhypodidyma sp. n. pertence ao “grupo didyma” e a espécie mais próxima
parece ser M. hypodidyma Calvert, 1906, da qual pode ser facilmente distinguida por apresentar o
primeiro esternito abdominal liso; em M. hypodidyma esse esternito possui uma placa denteada. Uma
chave ilustrada para identificar as espécies com ocorrência no estado do Rio de Janeiro e comentários
são apresentados sobre elas.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Anisoptera, taxonomia, Brasil.

 O gênero Micrathyria Kirby, 1889 engloba 48 espécies
para a odonatofauna do Novo Mundo, incluindo as
subespécies, 38 ocorrem na região neotropical. Dessas, 28
são citadas para o Brasil, sendo 16 registradas para o estado
do Rio de Janeiro. Em 1975, o Dr. M.J. Westfall examinou o
material tipo de M. eximia depositado no British Museum,
Londres e verificou que essa espécie, pela forma dos
apêndices, era muito diferente daquelas que muitos autores
haviam citados como M. eximia, resultando então na
descrição de quatro novas espécies: M. divergens, M. dunklei,
M. occiptai e M. pseudeximia. Examinando os exemplares
provenientes do estado do Rio de Janeiro, foram encontrados
dois exemplares rotulados Micrathyria eximia?, um outro
rotulado M. kleerekoperi? e um outro como Micrathyria
hypodidyma? Dois outros exemplares machos foram
encontrados juntos com aqueles de Micrathyria coletados
no Estado de Goiás. Os três primeiros exemplares eram
Micrathyria pseudeximia Westfall, 1992. O quarto exemplar,
muito parecido com Micrathyria hypodidyma Calvert, 1906
é aqui denominado Micrathyria pseudhypodidyma sp. n. Os
dois de Goiás pertencem a essa nova espécie e foram
designados como parátipos.

O nome da espécie significa “falsa hypodidyma” por ter
sido inicialmente identificada como provável M. hypodidyma.

Material e Métodos

O exemplar (holótipo), que serviu de base para a descrição
da nova espécie, foi coletado em torno de uma pequena lagoa
próxima a praia da Restinga de Marambaia, Rio de Janeiro,
Brasil, pelo Dr. N.D. Santos, em 1942. O pênis foi amolecido
em solução de hidróxido de sódio a 10%, lavado, desidratado
em álcool a 100% e imerso, por dois minutos, em lugol, para
clarificar as áreas mais esclerotizadas.

A chave para identificar as espécies com ocorrência no
estado do Rio de Janeiro, foi elaborada utilizando-se
caracteres extraídos da literatura (Calvert 1892-1908, 1909,
1946; Santos 1945a, 1945b, 1946a, 1946b, 1947, 1949, 1953,
1954, 1965, 1968; Machado 1953; Geijskes 1963; Rodrigues-
Capitulo 1988; De Marmels 1989; Westfall 1992; Dunkle
1995; Needham et al. 2000; Tennessen 2000), e dos
exemplares da coleção do Museu Nacional abaixo
relacionados. Foram examinados 1251  e 257  totalizando
1508 exemplares.
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M. almeidai (57  e 3 ): Brasil, Rio de Janeiro, Parque
Nacional da Serra da Bocaina. São Paulo, Rio Claro,
Pirassununga, Onda Verde. Minas Gerais, Serra do Cipó,
Lavras, Serra do Tiradentes, Carmo do Rio Claro, Lagoa
Santa, São João Del Rei, Viçosa, Cataguases, Caxambu, estr.
Belo Horizonte-Brasília. Goiás, Rio Paranaíba, Itumbiara,
Formosa, Cachoeira Alta. Distrito Federal (Parque Nacional
de Brasília).

M. artemis (88  e 4 ): Brasil, Amazonas, Manaus. Pará,
Belém. Amapá, Serra do Navio. Espírito Santo, Santa Teresa.
Rio de Janeiro, Tinguá (reserva florestal), Paulo de Frontin.
São Paulo, Lins. Distrito Federal, Planaltina. Minas Gerais,
Lagoa Santa, Pedro Leopoldo, Viçosa, Governador Valadares.
Mato Grosso, SINOP.

M. atra (73  e 24 ): Brasil, Amazonas, Manaus. Pará,
Belém, Santarém, Tucuruí. Amapá, Serra do Navio.
Pernambuco, Igaraçú. Bahia, Olivença. Espírito Santo,
Conceição da Barra, Linhares. Rio de Janeiro, Tinguá (reserva
florestal), São Cristóvão (horto da FAHUPE), Santa Cruz
(Estação de Biologia da Marinha - riacho). Mato Grosso,
Chapada dos Guimarães.

M. borgmeieri (16  e 14 ): Brasil, Espírito Santo,
Jacareipe. Rio de Janeiro, Recreio dos Bandeirantes (Pedra
de Itaúna, Lagoa das Tachas - mata), São Cristóvão (horto
do Museu Nacional), Tinguá (reserva florestal).

M. catenata (130  e 1 ): Brasil, Amazonas, Nhanundá,
Manaus. Pará, Santa Teresinha. Pernambuco, São Lourenço.
Bahia, Mucuri. Espírito Santo, Santa Teresa, Conceição da
Barra, Jacareipe, Santa Cruz. Rio de Janeiro, José Bulhões -
brejo, Restinga de Marambaia, Restinga de Mauá - lagoa,
brejo, Recreio dos Bandeirantes (Lagoa das Tachas - brejo),
São Cristóvão (horto da FAHUPE), Tinguá - tanque de criação
de peixes. São Paulo, Pirassununga. Minas Gerais, Lagoa
Santa, Pedro Leopoldo, Viçosa. Mato Grosso, Cipolândia,
Aquidauana. Goiás, Formosa (Rio Babilônia). Distrito
Federal, Planaltina. Santa Catarina, Blumenau.

M. didyma (37  e 9 ): Brasil, Pernambuco, Recife (Parque
Dois Irmãos). Espírito Santo, Conceição da Barra, Linhares,
Jacareípe. Rio de Janeiro, Barra da Tijuca (Bosque da Barra),
Recreio dos Bandeirantes (Canal das Tachas, Lagoa das
Tachas - mata e margem, Pedra de Itaúna).

M. hesperis (220  e 28 ): Brasil, Pará, Tucuruí. Piauí,
Paulista. Ceará, Crato. Pernambuco, São Lourenço. Bahia,
Salvador, Jacuibi, Cachimbada, Campos, Rio Vasa Barris,
Serrinha, Euclides da Cunha (Açude da Nação), Araci, Rio
Itapecuru, Recôncavo, Vila Nova, Mendes, Rio São
Francisco. Minas Gerais, Serra do Tiradentes (Lagoinha
Olho d’Água). Espírito Santo, Santa Teresa, Itaguassú,
Colatina, Córrego do Laranjal, Rio Doce, Ibituba, Alto
Mutum. Rio de Janeiro, Araruama (Lagoa de Juturnaiba):
Barra da Tijuca (Bosque da Barra), Campo Grande, Ilha do
Governador (Galeão), Jacarepaguá, Paciência, Recreio dos
Bandeirantes (Canal das Tachas, Lagoa das Tachas, Lagoa

de Marapendi -campo de aviação, Lagoa de Jacarepaguá,
Morro do Rangel) São Cristóvão (horto da FAHUPE), São
Vicente, Tinguá - tanque de criação de peixes, Vila Kosmos.
Mato Grosso, Cipolândia, Aquidauana. Goiás, Itumbiara.
São Paulo, Pirassununga. Paraná, Curitiba, Foz do Iguaçu
(Parque Nacional do Iguaçu). Santa Catarina, Ponte Alta
do Sul. Rio Grande do Sul, Jaguarão, Pelotas, Porto Alegre,
Vieira, Rio Grande.

M. hypodidyma (102  e 119 ): Brasil, Espírito Santo,
Santa Teresa, Jacareipe, Parque Sooretama, Conceição da
Barra, Baixo Guandu. Rio de Janeiro, Anchieta, Angra dos
Reis, Araruama (Lagoa de Juturnaíba - brejo adjacente),
Copacabana, Ilha do Governador (Galeão) Ilha Grande,
Itatiaia (Fazenda da Serra), Campo Belo, Jacarepaguá -
lagoa e restinga, Estrada da Covanca, José Bulhões,
Paciência (E.F.C.B.), Paulo de Frontin, Recreio dos
Bandeirantes (Canal das Tachas, Lagoa das Tachas -
margem, mata e clareira, Lagoa de Marapendi, Pedra de
Itaúna) Restinga de Marambaia, Santa Cruz, São Cristóvão
(horto da FAHUPE, Quinta da Boa Vista), São Conrado,
Tijuca (Açude da Solidão), Tinguá (reserva florestal),
Vassouras, Macaé. São Paulo, Pirassununga, Serra da
Boracéia, (reserva biológica). Paraná, Parque Nacional das
Sete Quedas, Porto Cabral, Rio Paraná, Araranguá. Minas
Gerais, Rio Matipó, Parque Estadual Acesita, Lagoa
Santa;,São João del Rei, Serra do Tiradentes. Distrito
Federal. Goiás, Formosa.

M. mengeri (1 : Araruama (Lagoa de Juturnaiba - brejo).

M. ocellata dentiens (52  e 8 ): Brasil, Rio de Janeiro,
Araruama, Barra da Tijuca (Bosque da Barra), Campo
Grande, Itaguaí - rio, Jardim Botânico (horto florestal),
Recreio dos Bandeirantes (Canal das Tachas, Lagoa das
Tachas - brejo e margem, Morro do Rangel, Pedra de Itaúna,
Restinga de Itapeba), São Cristóvão (horto do Museu
Nacional), Tinguá (reserva florestal), Restinga de Marambaia,
Vicente de Carvalho. Mato Grosso, Corumbá. Costa Rica,
Turrialba.

M. pirassunungae (131  e 7 ): Brasil, Espírito Santo,
Santa Teresa (reserva do Museu Nacional), Vitória. Rio de
Janeiro, Serra da Bocaina (Ponte Alta - lagoa). São Paulo,
Pirassununga (Estação Experimental de Caça e Pesca),
Baguaçu, Ribeirão de São Vicente, Santos, Emas. Minas
Gerais, Estr. Belo Horizonte-Brasília, km 300, Lagoa Santa,
São João Del Rei, Tupaciguara, Caraça -lagoa. Goiás,
Formosa, Jataí, Cachoeira Alta. Distrito Federal (reserva
ecológica do IBGE) - brejo do Rio Taquara), Planaltina (Rio
Mestre d’Armas). Mato Grosso, Chapada dos Guimarães,
Alto das Graças.

M. pseudeximia (46  e 5 ): Brasil, Amazonas, Manaus.
Pará, Belém (Museu Goeldi). Maranhão, Timon. Espírito
Santo, Represa do Sooretama, Ribeirão do Engano; Linhares.
Rio de Janeiro, Jacarepaguá (Riacho do Camorim), Paulo de
Frontin - represa. Minas Gerais, Serra do Caraça, São João
Del Rei, Pedro Leopoldo, Janaúba. Paraná, Parque Nacional
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das Sete Quedas, Foz do Iguaçu. Goiás, Parque Nacional de
Emas. Mato Grosso, Rio São Lourenço.

M. spinifera (8  e 1 ): Brasil, Amapá, Serra do Navio
(ICOMI). Pará, Belém (Museu Goeldi). Espírito Santo,
Conceição da Barra. Rio de Janeiro, Araruama, Recreio dos
Bandeirantes (Pedra de Itaúna). Distrito Federal, Brasília,
Sobradinho. Venezuela, Caqueta, Rio Orteguaza.

M. spuria ( 12  e 2  ): Brasil, Rio de Janeiro, Rio
Muriaé. Minas Gerais, Carmo do Rio Claro, São João Del
Rei, Lagoa Santa. Paraná, Foz do Iguaçu. Mato Grosso
do Sul, Pantanal.

M. stawiarskii (262  e 32 ): Brasil, Espírito Santo,
Conceição da Barra, Linhares. Rio de Janeiro, Areal (Fazenda
São Joaquim), Itatiaia, Rio Taquaral, Último Adeus, Véu da
Noiva, Maromba (Parque Nacional), Friburgo (Parque dos
Lagos, Parque São Clemente), Furnas Roberto Silveira,
Parque Nacional da Serra da Bocaina, Vassouras (Fazenda
Cananaca), Teresópolis (Lago do Saldanha, Granja Camorim,
Rio Quilombo). São Paulo, Boracéia, Lavrinhas. Minas
Gerais, São João Del Rei, Serra do Cipó, Lagoa Santa,
Governador Valadares, Gouveia, Ubá, Poços de Caldas,
Viçosa, Cambuquira, Barbacena, São Lourenço, Carmo do
Rio Claro, Caxambu, Conselheiro Lafaiete, Ituiutaba, Serra
do Caraça. Paraná, Curitiba, Ponta Grossa. Goiás, Formosa.
Distrito Federal, Brasília (reserva ecológica do IBGE). Santa
Catarina, Lages, Ponte Alta. Rio Grande do Sul, Santo
Augusto, Jaguarão, Lajeado Grande, Alegrete.

M. ungulata (16 ): Brasil, Mato Grosso, Chapada dos
Guimarães. Paraná, União de Vitória, Rio Iguaçu [parátipo
de Santos (1953)].

Resultados e Discussão

Micrathyria pseudhypodidyma sp. n.
(Fig. 1 A-R)

Material - (Holótipo ), Brasil, Rio de Janeiro, Restinga de
Marambaia, 1942, N.D. Santos leg.; parátipos (2 B), Goiás,
Formosa e Distrito Federal, 25.X.1983, N. D. Santos leg. O
holótipo B e parátipos encontram-se depositados na coleção
de tipos de Odonata, Departamento de Entomologia, Museu
Nacional, UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil.

Descrição

Holótipo Macho. Cabeça. Vértex (Fig.1B) castanho escuro
com extremidade anterior ligeiramente côncava; fronte,
anteclípeo, e pós-clípeo esverdeado; labro e lábio amarelos;
occipute (Fig. 1C) castanho escuro, esverdeado na parte
posterior, com longos pêlos dourados; parte posterior da
cabeça preta.

Protórax. Lobo anterior castanho escuro na base,
extremidade distal amarela ferrugínea; lobo posterior castanho
escuro, levantado, ligeiramente estreitado na base e
transportando um conjunto de longos pêlos na parte posterior.

Sintórax. Ocráceo com duas faixas verde-cinza em cada
face, ao longo do mesoepisterno e do metaepisterno (Fig.
1D); uma faixa estreita ao longo da sutura umeral; face umeral
com duas faixas dispostas verticalmente; metaesterno (Fig.
1E) com três faixas pretas, estreitas, dispostas em forma de
U; pernas pretas com ligeira pruinescência esverdeada na
face interna dos fêmures. Asas hialinas; pterostigma
alaranjado. Asa anterior (Fig. 1F) com 10 antenodais e seis
pós-nodais; árculo distal da 2a antenodal; triângulo livre e
sub-triângulo atravessado com três células; campo discoidal
com duas fileiras de células até a altura da última antenodal,
passando a três fileiras e terminando com quatro fileiras no
bordo da asa; uma nervura cúbito-anal; RSPL com seis
células. Asa posterior (Fig. 1G) com sete antenodais e seis
pós-nodais; triângulo livre; alça anal com 15 células, sola da
alça anal com três células; campo discoidal com 1 ½ fileiras
de células entre a nervura A

2
 e o bordo da asa, base do

triângulo coincidindo com o árculo; pterostigma alaranjado;
com duas células entre o ângulo proximal do triângulo e a
nervura ASPL (Fig. 1G).

Abdome. Coloração geral preta, com faixas
esverdeadas, estreitas, nas faces laterais dos segmentos
3-6; as do segmento 7 (Fig. 1H) são maiores e mais largas,
muito próximas, dorsalmente separadas pela carena dorsal;
segmentos 8-10 pretos. Cercos, em vista lateral (Fig. 1I),
ligeiramente curvado para baixo e estreitado no terço
distal, terminando com cinco dentes, sendo o último o
maior; em vista dorsal (Fig. 1J), com margem externa
ligeiramente convexa, afastados em sua base e
aproximando-se distalmente; epiprocto (Fig. 1L) menor
que o comprimento dos cercos, bilobado na extremidade
distal, com dois espinhos (Fig. 1M). Ramo anterior do
hâmulo (Fig. 1N) alcançando, ligeiramente, a extremidade
da lâmina anterior; ramo interno em forma de espinho e
dirigido para cima; em vista dorsal, o ramo anterior
apresenta dez pequenos dentes uniformes (Figs. 1O e 1P).
Pênis (Figs. 1Q e 1R) com lobo lateral ligeiramente
arredondado; lobo posterior em forma de dedo, com base
larga; processo mediano dividido em duas projeções, a
anterior grossa e arredondada e a posterior fina.

Medidas (em mm) - Comprimento total 30; abdome 23;
asa posterior 23; cercos 1,5; epiprocto 1,2; pterostigma 2,5.

Hábitat: A nova espécie foi coletada, em área de restinga,
nas proximidades de uma lagoa, aproximadamente a 500 m
da praia.

Micrathyria pseudhypodidyma sp. n. enquadra-se no
“grupo didyma” no qual estão incluídas M. borgmeieri Santos,
1947; M. dictynna Ris, 1919; M. didyma Selys, 1957; M.
hypodidyma Calvert, 1906; M. laevigata Calvert, 1909; M.
spinifera Calvert, 1909; M. spuria (Selys, 1900); M.
sympriona Tennessen, 2000 e M. venezuelai De Marmels,
1989. As espécies mais próximas da nova espécie parecem
ser M. hypodidyma e M. sympriona, das quais pode ser
facilmente distinguida por apresentar fronte verde, em M.
hypodidyma e M. sympriona a fronte é azul metálica; primeiro
esternito abdominal liso, em M. hypodidyma e M. sympriona
esse esternito possui uma placa denteada (Fig. 2B);
metaesterno com três faixas escuras, finas, em forma de U
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Figura 1. Micrathyria pseudhypodidyma sp. nov.: A: esquema; B: vértex, vista dorsal; C: occipute, vista dorsal; D:
sintórax, vista lateral; E: sintórax, vista ventral; F: asa anterior. G: asa posterior; H: segmentos 6-10 do abdome, vista dorsal;
I: cerco, vista lateral; J: cercos, vista dorsal; L: epiprocto, vista ventral; M: extremidade distal do epiprocto, vista apical; N:
hâmulo, vista lateral; O: hâmulo, vista ventral; P: hâmulo, vista apical; Q: pênis, vista lateral; R: pênis, vista ventral.
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Figura 2. Micrathyria hypodidyma: A: hâmulo. vista lateral: B: primeiro segmento abdominal, vista ventral: C: cerco,
vista lateral; D: cercos, vista dorsal. E: metaesterno.

(Fig. 1E), em M. hypodidyma essas faixas (Fig. 2E ) são em
número de duas, grandes e em forma de gota; cercos
convexos, com extremidades distais convergentes, em M.
hypodidyma os cercos (Fig. 2D) são retos, com extremidades
distais paralelas; epiprocto com extremidade bilobada (Fig.
1M), em M. hypodidyma a extremidade do epiprocto é
arredondada (Fig. 2C); processo mediano do pênis com duas
projeções desenvolvidas (Fig. 1Q), em M. hypodidyma essas
projeções são curtas (Fig. 23 - Santos 1954); hâmulo mais
curto que em M. hypodidyma.

As espécies do “grupo didyma” com ocorrência no
estado do Rio de Janeiro diferem de M. pseudhypodidyma
pelos caracteres apresentados na chave. Quatro outras
espécies desse grupo, das quais somente M. laevigata
ocorre no Brasil, são facilmente separadas da nova espécie
pelos seguintes caracteres: em M. dictynna os cercos do
macho são retos com 5-6 espinhos ao longo da margem
ventral; o dorso do segmento abdominal VIII tem um par
de manchas arredondadas, amarelo-esverdeado, essas
manchas estão ausentes em M. pseudhypodidyma. Em M.
laevigata a fronte é azul metálica e o dorso do segmento
VIII tem um par de manchas retangulares amareladas. Em
M. symprionna o primeiro esternito abdominal possui,
ventralmente, duas placas transportando um conjunto de
pequenos dentes, como em M. hypodidyma, porém em
menor número. Nas figuras (192, 195 e 196) de M.
venezuelae, dadas por De Marmels (1989), essa espécie
difere de M. pseudhypodidyma em três caracteres
marcantes: 1) ramo externo do hâmulo ultrapassa a lâmina
anterior; 2) cercos, em vista dorsal, paralelos e 3) processo
mediano do pênis pequeno.

As 16 espécies de Micrathyria com ocorrência no estado
do Rio de Janeiro estão distribuídas em dois grupos de acordo
com o número de células entre o ângulo proximal do triângulo

e a nervura ASPL. Nas espécies do grupo I esse espaço é
ocupado por uma única célula e nas espécies do grupo II por
duas células. No primeiro grupo incluem-se: M. hesperis, M.
mengeri, M. pirassunungae, M. pseudeximia, M. staviarskii,
M. spuria e M. ungulata, e no segundo incluem-se: M.
almeidai, M. atra, M. artemis, M. borgmeieri M. catenata,
M. didyma, M. hypodidyma, M. ocellata dentiens, M.
pseudhypodidyma e M. spinifera, totalizando 17 espécies.

Os caracteres utilizados na elaboração da chave foram
extraídos da literatura pertinente e de exemplares pertencente
à coleção do Museu Nacional. Foram analisados tipos e
parátipos das espécies descritas por Santos e ilustrações de
descrições originais.

Chave para Auxiliar a Identificação das Espécies
de Micrathyria com Ocorrência no Estado do Rio

de Janeiro (machos)

1. Asas posteriores com somente uma célula entre o ângulo
proximal do triângulo e a nervura ASPL (Fig. 17C)...........2
1’. Asas posteriores com duas células entre o ângulo proximal
do triângulo e a nervura ASPL (Fig. 1G)............................8

2. Triângulos e subtriângulos das asas anteriores
livres....................................................................................3
2’. Triângulos e subtriângulos das asas anteriores atravessados
e/ou triângulos das asas anteriores livres e subtriângulos
atravessados.........................................................................5

3. Cercos (Fig. 15A) mais longo que os segmentos
9+10.....................................................................................4
3’. Cercos (Fig. 13A) de comprimento igual ou menor que
os segmentos 9+10; dentes dos cercos concentrados na
extremidade distal; epiprocto (Fig. 13B) com extremidade
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larga; segmentos 7+8 dilatados; sola da alça anal com duas
células..........................................................M. pseudeximia

4. Cercos (Fig. 15A), em vista lateral, muito longos (2,5
mm), com o último dente situado no terço anterior; alça
anal sem apresentar a forma típica de Libellulidae; sola
da alça anal com duas células; faixa mediana da face ante-
humeral, (Fig. 15B) em vista dorsal, em forma de T; face
lateral do abdome com faixas amarelo-alaranjadas do 1o

ao 7o segmento,  interrompidas ao nível  das
articulações...........................................................M. spuria
4’. Cercos (Fig. 8A), em vista lateral, longos (2,0 mm), com
o último dente situado exatamente no meio do apêndice;
alça anal com a forma típica de Libellulidae; sola da alça
anal com três células; faixa mediana da face ante-humeral
(Fig. 8B), em vista dorsal, interrompida, de modo a não
formar o T...........................................................M. hesperis

5. Cercos (Fig. 10A), em vista dorsal, com dois
tubérculos, situados no bordo interno, aproximadamente,
na metade do comprimento do apêndice; lâmina genital
baixa....................................................................M. mengeri
5’. Cercos, em vista dorsal, sem tubérculos.........................6

6. Cercos (Fig. 16A), em vista dorsal, com estrangulamento
no terço distal, em vista lateral (Fig. 16B), com 6-8 dentes
dispostos em fileira.........................................M. stawiarskii
6’. Cercos sem estrangulamento..........................................7

7. Lábio amarelo, com bordos internos margeados de preto;
cercos (Fig. 17A), em vista dorsal, com margem externa reta,
em vista lateral (Fig. 17B), como em M. pirassunungae,
porém ligeiramente menor..................................M. ungulata
7’. Lábio totalmente preto, com pequena mácula amarela na
margem de cada lobo labial; cercos (Fig. 12B), em vista
dorsal, com margem externa ligeiramente encurvada; dentes
dos cercos concentrados (Fig. 12A), formando uma
placa...........................................................M. pirassunungae

8. Hâmulo pequeno..............................................................9
8’. Hâmulo grande.............................................................13

9. Cercos (Fig. 11B), em vista lateral, com um dente inferior
situado na metade do comprimento do apêndice e mais
proeminente que os demais; lâmina genital (Fig. 11A) com
lobos arredondados, transportando um conjunto de pequenos
espinhos; segmentos 3-6 finos e cilíndricos; segmentos 7-9
alargados, segmento 7 com mancha amarela ocupando quase
todo o segmento....................................M. ocellata dentiens
9’. Cercos sem o dente inferior..........................................10

10. Lâmina genital (Fig. 6A) alta, ultrapassando o
comprimento do hâmulo, de forma triangular e pontiaguda;
epiprocto (Fig. 6B) em vista lateral, alcançando o último dente
dos cercos...........................................................M. catenata
10’. Lâmina genital não alcançando o comprimento do
hâmulo...............................................................................11

11. Cercos (Fig. 9A), em vista dorsal, com extremidades

convergentes, em vista lateral (Fig. 9B), com dentes dispostos
em fileira; RSPL da asa anterior com 8-11 células; alça anal
desenvolvida.......................................................M. almeidai
11’. Cercos, em vista dorsal,  com extremidades
divergentes...................................................................12

12. Lâmina genital (Fig. 3A) não bilobada, com duas
pequenas projeções arredondadas nas extremidades laterais;
cercos (Fig. 3B), em vista lateral, encurvados na região
mediana, em vista dorsal (Fig. 3C) com extremidades distais
divergentes; base das asas posteriores com mácula castanho-
alaranjada...........................................................M. artemis
12’. Lâmina genital (Fig. 4A) bilobada, com pequenos
espinhos em cada lobo; cercos (Fig. 4B), em vista lateral,
ligeiramente encurvados, em vista dorsal (Fig. 4C), similar a
M. artemis; base das asas posteriores com pequena mácula
amarela.......................................................................M. atra

13. Hâmulo (Figs. 5A e 7A) ultrapassando a face anterior da
lâmina genital......................................................................4
13’. Hâmulo (Figs. 1M, 9A e 14A) não ultrapassando a face
anterior da lâmina genital..................................................15

14. Ramo anterior do hâmulo (Fig. 5A), em vista lateral,
arredondado, sem espinho; cercos (Fig. 5B), em vista dorsal,
paralelos com base ligeiramente dilatada, em vista lateral
(Fig. 5C), com extremidade distal encurvada para cima;
epiprocto (Fig. 5C) , em vista lateral,  ultrapassando o último
dente dos cercos.............................................M. borgmeieri
14’. Ramo anterior do hâmulo (Fig. 7A) quadrangular com
espinhos, ultrapassando a face anterior da lâmina genital;
cercos (Fig. 7B), em vista lateral, ultrapassando fortemente
o epiprocto, em vista dorsal (Fig. 7C), com extremidades
divergentes; subtriângulos das asas anteriores com três
células...................................................................M. didyma

15. Hâmulo (Fig. 14A) largo, ramo anterior dirigido para
baixo e ramo posterior encurvado, em forma de gancho;
segmentos 2-6 com pequenas faixas amarelas, a do 6o muito
pequena; segmento 7 com mácula amarela ocupando,
aproximadamente, a metade do segmento; segmentos 8-9
ligeiramente dilatados; cercos, em vista dorsal e lateral,
aproximadamente do mesmo tamanho dos segmentos
9+10...................................................................M. spinifera
15’. Hâmulo (Figs. 1N e 9A) estreito, ramo anterior não dirigido
para baixo, ramo posterior em forma de espinho................16

16. Primeiro esternito abdominal (Fig. 2B) com duas placas
denteadas; cercos (Fig. 2C) , em vista lateral, ultrapassando
ligeiramente o epiprocto, em vista dorsal (Fig. 2D), paralelos;
subtriângulos das asas anteriores com 2-3 células; metaesterno
(Fig. 2E) com duas faixas largas, escuras em forma de gotas,
dispostas lateralmente; fronte azul metálico; ramo anterior
do hâmulo (Fig. 2A) alcançando a face anterior da lâmina
genital...........................................................M. hypodydima
16’. Primeiro esternito abdominal sem placas denteadas;
cercos (Fig. 1I), em vista lateral, ultrapassando o epiprocto,
em vista dorsal (Fig. 1J), não paralelos; fronte
esverdeada....................................M pseudhypodidyma sp. n.
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Figura 4. Micrathyria atra: A: lâmina genital , vista ventral; B: cerco, vista lateral; C: cercos, vista dorsal.

Figura 5. Micrathyria borgmeieri: A: hâmulo, vista lateral; B: cercos, vista dorsal; C: cerco e epiprocto, vista lateral.

Comentários Sobre as Espécies

M. almeidai Santos, 1945 - Espécie de grande porte (comp.
total: 40 mm). Sintórax azulado, ligeiramente pruinescente;
triângulos e subtriângulos anteriores atravessados,
subtriângulos com 3-4 células. Abdome com o 1o e o 2o

segmento dilatados, ligeiramente alargados do 6o ao 8o ;
coloração geral preta; cercos divergentes no seu terço
proximal, convergindo, ligeiramente até o ápice do apêndice
(Fig. 9A). Hábitat lêntico. Larva desconhecida.

Distribuição: Brasil: Goiás, Distrito Federal, Minas
Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro (Santos, 1945b, Machado,
1953, Assis & Costa, 1994, Garrison, 2000).

M. artemis Ris, 1911 - Espécie de grande porte (comp.
total: 41 mm). Sintórax escuro com pruinescência azulada;
triângulos e subtriângulos anteriores atravessados,
subtriângulos com três células. Abdome estreitado do 2o

ao 4o segmento e dilatado do 5o ao 9o; preto com
Figura 6. Micrathyria catenata: A: hâmulo, vista lateral;

B: cerco e epiprocto, vista lateral.

Figura 3. Micrathyria artemis: A: lâmina genital, vista ventral; B: cerco, vista lateral; C: cercos, vista dorsal.
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pruinescência azulada no 1o ao 4o segmento; faixas
alaranjadas no 5o - 6o e esverdeada no 7o. Essa espécie
diferencia-se de M. almeidai por apresentar os cercos
pouco divergentes no terço basal (Fig. 3B) e o lobo genital
mais alto que o hâmulo. Hábitat lótico. Larva conhecida.

Figura 11. Micrathyria ocellata dentiens: A: hâmulo, vista lateral; B: cerco, vista lateral.

Distribuição: Brasil: Amazonas, Pará, Amapá, Mato
Grosso, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São
Paulo (Ris 1911; Santos 1945a, 1972, 1988; Racenis 1980;
Santos & Machado 1983; De Marmels 1990; Muzon &
Ellenrieder 1998; Needham 2000).

Figura 10. Micrathyria mengeri: cercos, vista dorsal.

Figura. 8. Micrathyria hesperis: A: cerco, vista lateral; B: faixa umeral, vista dorsal.

Figura 9. Micrathyria almeidai: A: cercos, vista dorsal;
B: cerco, vista lateral.

Figura 7. Micrathyria didyma: A: hâmulo, vista lateral; B: cerco e epiprocto, vista lateral; C: cercos, vista dorsal.
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M. atra (Martin, 1897) - Espécie de grande porte (comp.
total: 40 mm). Sintórax negro com duas faixas alaranjadas:
triângulos anteriores livres e subtriângulos atravessados com
duas células. Abdome fusiforme em toda sua extensão com
coloração preta; 7o segmento com mácula alaranjada larga,
porém não alcançando a carina dorsal. Essa espécie é similar
a M. artemis sendo facilmente distinguida por apresentar
lâmina genital bilobada (Fig. 4A) e a base das asas anteriores
com mácula amarela. Hábitat lêntico e lótico. Larva
conhecida.
Distribuição: Brasil: Amazonas, Pará, Amapá, Pernambuco,
Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de
Janeiro (Calvert 1909; Ris 1911; Geijskes 1933, 1971; Santos
1978, 1988; Jurzitza 1981; De Marmels 1988; Brookes 1989;
Measey 1994; Boomsma & Dunkle 1996; Muzon &
Ellenrieder 1998; De Marmels 1988, 1990).

M. borgmeieri Santos, 1947 - Espécie de médio porte (comp.
total: 35 mm). Sintórax escuro com faixas amarelo-
esverdeadas; triângulos anteriores livres e subtriângulos
atravessados com três células. Abdome dilatado na base,
estreitando-se gradualmente até o 6o segmento, alargando-se
do 7o ao 9o; 1o - 2o segmentos alaranjados, 3o a 10o pretos com
pequenas faixas alaranjadas do 3o ao 7o. É facilmente
reconhecida por apresentar o ramo anterior do hâmulo
arredondado e sem espinhos (Fig. 5A) e cercos paralelos (Fig.
5B). Hábitat lêntico. Larva conhecida.
Distribuição: Brasil: Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná,
São Paulo (Santos 1947, 1965, 1988; Assis & Costa 1994).

M. catenata Calvert, 1909 - Espécie de pequeno porte
(comp. total: 30 mm). Sintórax escuro com uma faixa
lateral larga, amarela; triângulos anteriores livres e
subtriângulos atravessados com duas células. Abdome
dilatado do 1o ao 2o segmento, estreitando-se até o 5o e,
alargando-se do 6o ao 8o; 1o - 2o segmentos alaranjados, 3o

ao 10o escuros com faixas alaranjadas do 3o ao 6o. É
facilmente reconhecida por apresentar a lâmina genital
alta, triangular e pontiaguda (Fig. 6A). Hábitat lêntico. Larva
desconhecida.
Distribuição: Brasil: Amazonas, Pará, Paraíba, Pernambuco,
Bahia, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina (Calvert
1909; Ris, 1911; Santos 1949; Jurzitza 1981; De Marmels
1990; Muzon & Ellenrieder 1998).Figura 14. Micrathyria spinifera: hâmulo, vista lateral.

Figura 13. Micrathyria pseudeximia: A: cerco, vista
lateral; B: epiprocto, vista ventral.

Figura 12. Micrathyria pirassunungae: A: cerco, vista
lateral; B: cercos, vista dorsal.

Figura 15. Micrathyria spuria: A: cerco, vista lateral; B: faixa umeral, vista dorsal.
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M. didyma (Selys in Sagra, 1857) - Espécie de grande porte
(comp. total: 40 mm). Sintórax ocráceo com faixas amarelo-
esverdeadas; triângulos e subtriângulos anteriores atravessados,
subtriângulos com três células. Abdome ligeiramente dilatado
do 1o ao 3o segmento, estreitando-se do 4o ao 6o e, alargando-
se do 7o ao 9o; 2o ao 9o segmento com faixas alaranjadas. É
facilmente reconhecida por apresentar o ramo anterior do
hâmulo desenvolvido, ultrapassando a lâmina genital (Fig. 7A).
Hábitat lêntico. Larva conhecida
Distribuição: Brasil: Pernambuco, Mato Grosso, Minas
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro (Calvert 1895, 1909,
1912; Ris 1911, 1913; Longfield 1929; Geijskes 1933,  1971;
Needhan 1943; Santos 1954, 1988; Jurzitza 1981; De

Marmels 1990; Novelo-Gutierez & Peña-Olmedo 1991;
Measey 1994; Muzon & Ellenrieder 1998).

M. hesperis Ris, 1911 - Espécie de pequeno porte (comp.
total: 25 - 27mm). Sintórax com três faixas ligeiramente
esverdeadas (Fig. 8B); triângulos e subtriângulos livres.
Abdome fusiforme sem faixas alaranjadas, porém com duas
faixas separadas entre si do 3o ao 6o segmento; 7o segmento
com única mácula, 8o - 10o escuros. Essa espécie é muito
similar a M. spuria, porém facilmente distinguida por
apresentar os apêndices mais curtos, com o último dente
situado exatamente no meio dos apêndices (Fig. 8A). Hábitat
lêntico. Larva conhecida.
Distribuição: Brasil: Pará, Piauí, Ceará, Pernambuco, Goiás,
Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul (Ris 1911;
Calvert 1946; Santos 1946; Jurzitza 1981; Rodrigues-
Capitulo & Muzon 1989; De Marmels 1990; Assis & Costa
1994; Muzon & Ellenrieder 1998).

M. hypodidyma Calvert, 1906 - Espécie de grande porte
(comp. total: 38-39 mm). Sintórax ocráceo com duas faixas
verde-cinza; triângulos anteriores livres ou atravessados e
subtriângulos atravessados com duas ou três células. Abdome
dilatado do 1o ao 2o segmento, estreitando-se até a metade do
6o segmento; 7o ao 9o segmento alargados. Essa espécie é
facilmente diferenciada de todas as outras por apresentar o
primeiro esternito abdominal com duas placas denteadas (Fig.
2B). Hábitat lêntico e/ou ligeiramente lótico. Larva
conhecida.
Distribuição: Brasil: Bahia, Goiás, Minas Gerais, Distrito
Federal, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul (Calvert 1909; Ris 1911,
1913, 1928; Santos 1954, 1968; Jurzitza 1981; De Aberrante
1982; Rodrigues-Capitulo & Muzon 1989; Muzon &
Ellenrieder 1998; Ellenrieder 2000).

M. mengeri Ris, 1919 - Espécie de médio porte (comp. total:
32 mm). Sintórax escuro com um faixa estreita pálida até a
metade do comprimento da sutura antehumetal e duas faixas
pálidas no metaepímero e metaepisterno; triângulos anteriores
livres e subtrângulos atravessados com duas células. Abdome
fusiforme com 1o, 2o e base do 3o  segmento ligeiramente
dilatados, parte terminal do 3o e todo 4o e 5o estreitando-se,
7o ao 9o  ligeiramente dilatados; 3o ao 6o  segmento com faixas
estreitas e esverdeadas, 7o com mácula alaranjada, e 8o ao
10o pretos. Essa espécie é facilmente reconhecida por
apresentar dois tubérculos no bordo interno dos cercos (Fig.
10A). Hábitat lêntico. Larva conhecida.
Distribuição: Brasil: Maranhão, Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro (Geijskes 1933, 1971; Santos & Machado
1983; De Marmels 1990; Assis & Costa 1994; Dunkle 1995).

M. ocellata dentiens Calvert, 1909 - É uma espécie de
médio porte (comp. total: 35 mm). Sintórax escuro com
três faixas estreitas amarelo pálidas no metaepímero e
metaepisterno, faixa antehumenral estreita, interrompida em
sua metade distal; triângulos das asas anteriores livres e
subtriângulos atravessados com 2-3 células. Abdome

Figura 16. Micrathyria stawiarskii: A: cercos, vista
dorsal; B: cerco, vista lateral.

Figura 17. Micrathvria ungulata [parátipo de Santos
(1953)]: A: cercos, vista dorsal; B: [parátipo de Santos
(1953)] cerco, vista lateral; C: asa posterior (alça anal).
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fusiforme, 1o - 2o segmentos dilatados, 3o ao 6o cilíndricos,
7o ligeiramente dilatado, 3o ao 5o com faixas estreitas,
alaranjadas e interrompidas, 7o com faixa larga, porém, não
alcançando a carena dorsal, 8o ao 10o pretos. Essa espécie
caracteriza-se por apresentar o dente inferior dos cercos
situados no metade do comprimento dos apêndices (Fig.
11B). Hábitat lótico e lêntico. Larva conhecida.
Distribuição: Brasil: Acre, Pará, Pernambuco, Maranhão,
Bahia, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina (Martin
1897; Muttkowskii 1910; Ris 1911; Longfield 1929; Geijskes
1933, 1971; Santos 1949; Jurzitza 1981; Brookes 1989; De
Marmels 1990; Assis & Costa 1994; Measey 1994; Muzon
& Ellenrieder 1998).

M. pirassunungae Santos, 1953 - Espécie de médio porte
(comp. total: 32-33 mm). Sintórax escuro, com
pruinescência azulada; triângulos das asas anteriores livres
ou atravessados. Abdome cilíndrico, estreitando-se do 3o

ao 5o segmento; coloração, em geral,  preta ou
pruinescência azulada. Essa espécie, muito similar a M.
ungulata, diferencia-se por apresentar o lábio totalmente
preto. Hábitat lêntico ou ligeiramente lótico. Larva
conhecida.
Distribuição: Brasil: Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais,
Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo
(Santos 1953, Assis & Costa 1994).

M. pseudeximia Westfall, 1992 - Espécie de pequeno porte
(comp. total: 24-25mm). Sintórax castanho escuro a preto,
com faixas interrompidas amarela-esverdeadas no meso e
no metaepisterno, com uma faixa da mesma tonalidade,
separada da carena médio-dorsal; triângulos e subtriângulos
das asas anteriores livres. Abdome fusiforme em toda a sua
extensão, 3o segmento abdominal com pequena faixa amarela-
esverdeada, faixas estreitas, interrompidas, do 6o ao 8o, 7o

com faixa larga, alaranjada, alcançando 2/3 do comprimento
do segmento. Essa espécie foi inicialmente confundida com
M. eximia, sendo facilmente reconhecida pelos caracteres
apresentados na chave. Hábitat lótico e lêntico. Larva
desconhecida.
Distribuição: Brasil: Amazonas, Pará, Maranhão, Minas
Gerais, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São
Paulo, Paraná (De Marmels 1992, Westfall 1992).

M. spinifera Calvert, 1909 - É uma espécie de grande porte
(comp. total: 38-39 mm). Sintórax castanho escuro no
dorso com reflexo verde - azulado, face lateral com três
faixas largas esverdeadas e duas faixas estreitas na região
umeral; triângulos das asas anteriores livres e subtriângulos
atravessados com três células. Abdome com 1o - 2o

segmentos ligeiramente dilatados, estreitando-se do 3o ao
6o e largando-se do 7o ao 8o; coloração geral preta, com
faixas esverdeadas ou alaranjadas. Essa espécie
caracteriza-se por apresentar o hâmulo não ultrapassando
a face anterior da lâmina genital (Fig. 14A) e apêndices
superiores iguais ao comprimento dos segmentos 9 + 10.
Hábitat lêntico. Larva desconhecida.
Distribuição: Brasil Amazonas, Pará, Amapá, Distrito

Federal, Espírito Santo, Rio de Janeiro (Ris 1911, Calvert
1948, Santos 1965, Geijskes 1971, De Marmels 1990).

M. spuria Selys, 1900 - É uma espécie de pequeno porte
(comp. total: 28 mm). Sintórax com face umeral preta,
apresentando reflexos esverdeados metálicos; triângulos e
subtriângulos das asas anteriores livres. Abdome fusiforme
do 1o ao 3o , estreitando-se até o 5o segmento e dilatando-se
do 6o ao 8o, com uma faixa alaranjada do 1o ao 7o segmento.
Essa espécie é facilmente identificada por apresentar cercos
muito longos e, último dente situado no terço anterior (Fig.
15A). Hábitat lótico. Larva desconhecida.
Distribuição: Brasil: Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná (Ris 1911; Longfield 1929; Santos
1946; De Marmels 1983, 1990; Rodrigues-Capitulo & Muzon
1989; Muzon & Ellenrieder 1998).

M. stawiarskii Santos, 1953 - É uma espécie de médio porte
(comp. 32-33 mm). Sintórax com pruinescência azulada
intensa; triângulos das asas anteriores livres ou atravessados
e subtriângulos atravessados com três células. Abdome
fusiforme, estreitando do 3o ao 5o segmento; preto ou com
pruinescência azulada, 7o segmento com mácula alaranjada.
Essa espécie é muito similar a M. pirassunungae e M.
ungulata, diferenciando-se por apresentar os cercos com
estrangulamento no seu terço distal (Fig. 16A). Hábitat
predominantemente lêntico. Larva conhecida.
Distribuição: Brasil: Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul (Santos 1953, Assis & Costa 1994).

M. ungulata Förster, 1907 - É uma espécie de grande porte
(comp. total: 40-41mm). Sintórax azul pruinoso, ocráceo nos
exemplares novos; triângulos das asas anteriores livres ou
atravessados e subtriângulos livres. Abdome cilíndrico,
alargando-se regularmente do 6o ao 8o segmento, faixas
alaranjadas do 6o ao 8o segmento. Essa espécie diferencia-se
de M. stawiarskii por apresentar os cercos sem
estrangulamento (Fig. 17A). Hábitat lótico. Larva
desconhecida.
Distribuição: Brasil: Mato Grosso, Pará, Minas Gerais, Rio
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul (Ris 1911, 1913; Longfield 1929; Santos 1953; Muzon
& Ellenrieder 1998).
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